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		SEDUÇÃO DE VERÃO

		Katherine Garbera


		Capítulo Um

		Júlia Fitzgerald olhou para o Cartier de diamantes que levava no pulso e depois para o bloco de notas. O seu chefe chegaria exatamente dentro de trinta segundos. Sebastian Hughes era muito pontual. Costumava dizer que o tempo era dinheiro e, embora ele tivesse mais dinheiro do que o rei Midas, não gostava nada de o desperdiçar.

		O Cartier era um lembrete constante do motivo pelo qual faltava às reuniões de família, às noites de festa com as amigas e suportava um chefe tão exigente.

		Sebastian pagava muito bem à sua assistente, secretária e, na verdade, braço direito.

		A herdade Sete Carvalhos era enorme, com currais e estábulos que ocupavam centenas e centenas de metros. Naquele momento estava em silêncio, mas a partir daquela noite transformar-se-ia no epicentro da alta sociedade dos Hampton porque começava a temporada de pólo.

		– Júlia, vem comigo – disse Sebastian. – Tenho que ir ver os estábulos.

		Ela assentiu enquanto pegava na mala. Felizmente, levava uns sapatos castanhos de salto grosso, ideais para caminhar pelo campo, que calçara nessa manhã porque só faltavam dois dias para a inauguração da temporada de pólo e sabia que Sebastian quereria rever tudo.

		Os Hughes eram os fundadores do clube de pólo de Bridgehampton, que estava situado numa herdade propriedade da família de Sebastian que, além da casa principal, tinha casas para convidados, alojamento para os ajudantes e até vários apartamentos que o xeque alugara nessa temporada para os seus próprios empregados. Sebastian e ela usavam um escritório na casa como base de operações.

		– É aqui que quero que instalem o toldo.

		– Muito bem.

		– O Bobby Flay virá com o Marc Ambrose, o chef, assim teremos publicidade para a inauguração. Por favor, encarrega-te de todos os detalhes.

		– Com certeza – disse ela, colocando uma madeixa de cabelo atrás da orelha.

		Sebastian parou para observá-la. Era alto, delgado e usava o cabelo tão artisticamente despenteado que parecia sempre acabado de sair dos braços da sua amante.

		– Isso é algo que gosto em ti, Jules.

		– O quê? O facto de nunca dizer não?

		Júlia estava a troçar porque sabia o que se esperava dela, mas a verdade era que a incomodava um pouco que Sebastian a tratasse por Jules. Parecia uma tolice, mas passara o primeiro ano a recordar-lhe que se chamava Júlia, não Jules.

		Era indiferente. Ele era Sebastian Hughes, habituado a ter sempre razão e podia tratá-la como queria. E ela estava habituada ao seu salário.

		– Exatamente, nunca dizes que não – Sebastian sorriu com aquele seu sorriso tão sensual.

		Júlia odiava achá-lo tão atraente. Claro que teria que estar morta para não o fazer. Era um homem alto, moreno, belo e com uma expressão travessa.

		Uma combinação muito potente.

		– Ligaste para as revistas e jornais?

		– Sim, claro. Passei o dia todo ao telefone a confirmar que tínhamos celebridades suficientes. Dizem que a Carmen Akins virá este ano. Desde que se divorciou de Matthew Birmingham que é o alvo favorito dos paparazzi e isso garante-nos uma grande cobertura.

		– Continua com isso – disse Sebastian. – A cobertura mediática é dinheiro. Se ninguém souber que estão aqui, os jornalistas não terão razões para vir.

		– Eu sei.

		– Depois de confirmar que não falta nada nos estábulos preciso que vás à clínica e contes ao meu pai como está tudo a correr.

		– Muito bem – assentiu Júlia.

		Gostava de visitar o pai de Sebastian na clínica onde estava a recuperar de um cancro porque Christian Hughes era um homem encantador que sabia como conquistar as mulheres. Sebastian tinha a mesma habilidade, mas felizmente nunca tentara conquistá-la a ela.

		Então o seu Blackberry tocou e Júlia olhou para o ecrã.

		– Ah, o Richard decidiu vir.

		– Ainda bem.

		– A casa de hóspedes já está preparada e enchi o frigorífico com os seus refrescos favoritos.

		– Estupendo – disse Sebastian. – Quero que aproveite bem este verão. O coitado anda tão stressado com a história do divórcio…

		– Estás preocupado com o stress do Richard? –perguntou Júlia.

		– Sim, porque afeta o negócio. Tem que estar animado para poder concentrar-se no trabalho.

		Richard Wells não era apenas o melhor amigo de Sebastian, era também seu sócio e criara a Clearwater Media juntos. Mas Júlia sabia que o divórcio o afetara muitíssimo.

		– Farei todo o possível para que fique satisfeito.

		– É só isso que te peço – disse Sebastian. – Sabes alguma coisa do xeque Adham Aal Ferjani?

		– O seu voo está a caminho e confirmaram-me que chegará ao heliporto. Sei que o querias ir receber, mas chega ao mesmo tempo que o Richard.

		Sebastian pegou no seu BlackBerry e olhou para o ecrã.

		– Tomarei um copo com o Richard mais tarde, prefiro ir buscar o xeque. Ou talvez possa enviar a Vanessa.

		– Eu telefono-lhe, se quiseres.

		– Não, não é necessário. A verdade é que não sei se posso ir buscar o xeque. O que é que tenho mais para esta noite?

		– Jantar com a Cici.

		Cici O’Neal era a herdeira da luxuosa cadeia de hotéis Morton e a mais recente namorada de Sebastian. Mas, na realidade, era uma mulher insuportável. Ligava a Júlia todos os dias com uma lista de coisas que precisava para a sua estadia na herdade e ela estava farta.

		– Há mais uma coisa que podes fazer por mim, Jules – disse Sebastian então.

		Júlia olhou para aqueles olhos azul céu e perguntou-se se o seu chefe perceberia que estava prestes a explodir. Talvez porque continuava a chamá-la Jules ou talvez porque estava farta de Cici, não tinha certeza. Só sabia que estava a ponto de começar a gritar e ela não era assim. Tentou respirar fundo, mas a respiração que lhe tinham ensinado nas aulas de ioga não servia de nada. Estava cansada de ser bem paga mas invisível. Embora seguramente Sebastian ignorasse que tinha que fazer um esforço para esconder as suas emoções porque nunca lhe prestava muita atenção.

		– Diz-me o que precisas – Júlia tentou sorrir.

		 Pelo canto do olho viu o atraente jogador de pólo argentino Nicolás Valera a sair de um dos estábulos. Era o melhor da equipa e, segundo os rumores, quando deixasse de jogar transformar-se-ia em modelo da marca Pólo de Ralph Lauren.

		– Preciso que ligues à Cici e lhe digas que terminou tudo entre nós.

		– O quê? – Júlia olhou para Sebastian, convencida de ter ouvido mal.

		– Liga à Cici e diz-lhe que terminámos. Depois, envia-lhe isto – Sebastian tirou do bolso uma caixa da joalharia Tiffany e deu-lha.

		Júlia pegou na caixa automaticamente. Mas ela não ia telefonar à sua última conquista para lhe dizer que tinham terminado. Por mais insuportável que fosse Cici, merecia que lho dissesse o próprio Sebastian.

		Por isso devolveu-lhe a caixa e abanou a cabeça.

		– Não, nada disso. Isto é algo que vais ter que fazer tu mesmo.

		Sebastian pestanejou, surpreendido. Jules nunca lhe dizia que não e ele não estava habituado a que lhe recusassem fosse o que fosse. Aprendera muito cedo que se agisse como alguém que conseguia sempre o que queria, acabaria por ser realmente assim.

		– O que é que disseste?

		– Disse que não – repetiu Júlia. – Não pretendo dar essa notícia à Cici. Fá-lo tu.

		– Eu decidirei o que tenho que fazer, Jules. A Cici sabe que não é sério e este presente servirá para a acalmar.

		Júlia abanou a cabeça.

		– A Cici anda há semanas a ligar-me para pedir isto e aquilo porque tencionava vir, por isso não pretendo fazê-lo. Nunca me pediste para fazer algo tão pessoal, é demasiado pessoal.

		– Visitar o meu pai também é pessoal e não pareces ter nenhum problema em fazê-lo – respondeu ele. – Olha, não tenho tempo para isto, Jules…

		– Quantas vezes tenho que te dizer que me chamo Júlia? – ripostou ela então, aborrecida. –Não me ouves, Sebastian.

		– Ouve, um momento. Pode-se saber o que é que se passa contigo hoje? Pensei que tínhamos chegado a um acordo sobre o nome.

		Ela sorriu, trocista.

		– Não, não chegámos a nenhum acordo. Apenas parei de te lembrar como me chamo quando ficou claro que nem me fazias caso.

		Sebastian observou-a então fixamente, talvez fosse a primeira vez que o fazia em dois anos. Era muito atraente, com longos e sedosos cabelos castanhos que lhe caíam sobre os ombros e os olhos cor de chocolate. Quando a entrevistou para o cargo percebeu que se sentia atraído por ela, mas sabia que nunca faria nada em relação a isso. Os homens que dormiam com as secretárias acabavam por fazer figura de idiotas e ele não era idiota, por isso decidira esquecer aquela atração.

		Mas naquele dia, com o sol a iluminar-lhe o rosto, ficou novamente surpreendido com a sua beleza.

		Levava um vestido de verão sem mangas e os óculos de sol sobre a cabeça… mas estava aborrecida. E Sebastian sabia que isso era um problema.

		Nada que não pudesse resolver, claro. Talvez se lhe oferecesse uma compensação económica ela cedesse e fizesse o trabalho sujo por ele.

		– Vamos falar, Jules… Júlia – começou a dizer.

		Ele achava que Jules lhe ficava melhor, mas percebeu que isso a incomodava a sério. Ou talvez a incomodasse não ter percebido antes.

		– Telefona tu à Cici. Eu encarregar-me-ei de lhe enviar o presente – disse Júlia então.

		– Se ligares à Cici por mim, compensar-te-ei.

		Não queria ter que lidar com Cici naquele dia. Se o seu relacionamento fosse mais sério, não pediria a Júlia que lhe ligasse, mas Cici só saía com ele pelos seus contactos e posição. E ele gostava de sair com ela porque era muito bonita, mas agora que começara a temporada de pólo estava demasiado ocupado para se distrair com uma namorada.

		Esperava, bom, esperavam todos, que o seu pai estivesse recuperado para a temporada de pólo, mas a sua luta contra o cancro do pâncreas estava a durar mais do que previra. A sua irmã mais nova, Vanessa, dizia que como estava habituado a ter o que queria, quando disse aos médicos que tinha que estar recuperado no mês de maio, todos acreditaram que seria assim.

		– Sebastian, estás a ouvir-me? Não me podes compensar por algo assim. Vais ter que falar com a Cici tu mesmo.

		Por baixo do aspeto exterior tão duro, Júlia tinha um bom coração e ele sabia. E sabia-o porque, segundo ela, as mulheres esperavam gestos românticos. Seguramente porque era isso que a sua assistente esperava dos homens.

		– Ofereço-te, a ti e à tua família, umas férias pagas na ilha de Capri se o fizeres – tentou-a. Não conhecia a família dela, mas imaginava que teria uma e gostaria de passar as férias com eles.

		– Mentiroso.

		– O quê?

		– Não me deixarás ir de férias – disse Júlia. – Estaria o dia todo presa ao meu BlackBerry a fazer coisas para ti.

		– Sim, bom, tens razão. Mas o que é que vou fazer sem ti, Jules… digo Júlia? Tu és o meu braço direito.

		– Eu sei e tu sabes que faria quase qualquer coisa por ti, mas não penso terminar com a Cici por ti, Sebby.

		– Sebby?

		– Porque não? Enquanto tu me continuares a chamar Jules…

		Ele suspirou, divertido ao ver um brilho trocista nos seus olhos.

		– Estou disposto a dar-te cinquenta mil dólares se ligares à Cici.

		O brilho trocista transformou-se então num de autêntica fúria.

		– Não.

		– Pensei que estávamos a negociar.

		– Não estamos a negociar nada. Recuso-me a terminar com a Cici por ti, é um limite que não pretendo ultrapassar. Visitar o teu pai, apertar a mão ao teu sócio depois do seu divórcio, controlar as loucuras da tua irmã… essas coisas podem entrar na descrição do meu trabalho. Mas terminar com uma mulher? Não, lamento, não o vou fazer.

		– E se dobrasse a oferta?

		Júlia observou-o, atónita.

		– Sabes uma coisa? Vou-me embora, acabou-se. Deveria ter ido há muito tempo. Dizia-me a mim mesma que trabalhando para ti chegaria onde quero, mas simplesmente não consigo continuar a fazê-lo.

		– Não te podes ir embora agora que começa a temporada de pólo – exclamou Sebastian. – Tu sabes que preciso de ti, estou à tua mercê.

		– Estás à minha mercê ou este é outro dos teus joguinhos para conseguir o que queres?

		– Preciso realmente de ti – insistiu ele. Não poderia substituir Júlia por muito que quisesse e ensinar uma assistente nova tudo o que tinha que fazer… não, impossível. Precisava de Jules ao seu lado, a tratar dos detalhes que ele não tinha tempo de controlar.

		– Quero acreditar nisso, mas sei que dirias o que fosse preciso para que não me vá embora, conheço-te bem.

		– Claro que diria. Eu ligo à Cici, está bem. Esqueçamos tudo isto.

		Júlia abanou a cabeça.

		– Não, não esquecemos. Achas que faria qualquer coisa por dinheiro.

		– Acabas de provar que não é assim – disse Sebastian. – Se ficares até terminar a temporada de pólo dar-te-ei o dobro do teu último salário e procurarei um cargo na Clearwater onde sejas a tua própria chefe. Soa-te bem?

		Júlia inclinou a cabeça e Sebastian viu nos seus olhos que queria acreditar nele.

		– Eu sou um homem de palavra, tu sabes.

		– Muito bem, negócio fechado. Mas terás que ser tu a terminar com a Cici sozinho.

		– Já disse que o farei.

		Ela estendeu-lhe a mão.

		– Selemos o acordo com um aperto de mão.

		Sebastian apertou-lhe a mão, mas ao fazê-lo sentiu uma espécie de choque no braço. Maldita fosse, não precisava de recordar a atração que sentia por ela naquele momento. Mas talvez o seu forte caráter e as suas convicções aumentassem essa atração.

		– Negócio fechado – disse-lhe, apertando-lhe a mão durante uns segundos mais do que o necessário.

		Júlia não sabia o que pensar sobre a oferta de Sebastian. Mas ele sorria, satisfeito, e isso fê-la sentir que, como sempre, conseguira o que queria.

		Júlia olhou de novo para o Cartier que levava no pulso. Aparentemente, tinha um preço.

		Mas ela crescera num mundo totalmente afastado de sítios como o clube de pólo de Bridgehampton. Na verdade, nunca na sua vida fora a uma partida de pólo até ter começado a trabalhar para Sebastian.

		Ele mostrara-lhe um mundo ao qual Júlia, criada numa pequena aldeia do Texas, jamais teria acesso.

		E era um mundo com o qual sempre sonhara.

		– Vou visitar o teu pai – disse-lhe, afastando a mão e tentando esquecer o calafrio que sentiu no braço.

		– Muito bem. Eu tenho que falar com a Vanessa e depois ligarei à Cici.

		– Mais tarde irei provar o menu para o jantar antes da inauguração. Quero assegurar-me de que não há nenhum erro.

		– Jules.

		– Sim?

		– Obrigado por ficares – Sebastian estendeu uma mão para a pousar no seu ombro, observando-a com os seus belos olhos azuis.

		E Júlia engoliu em seco. Depois de dois anos como o seu braço direito, de repente Sebastian Hughes parecia-lhe mais atraente do que nunca. E, portanto, mais perigoso.

		Ela não queria sentir-se atraída por Sebastian por muitas razões: a primeira, que não era o tipo de homem que lhe daria o que ela precisava num namorado. Não, com ele só poderia ter uma aventura tórrida.

		E não vira suficientes vítimas de Sebastian Hughes para estar alerta?

		– Era a atitude mais profissional – disse-lhe.

		– E tu és sempre profissional.

		– Tento sê-lo – assentiu Júlia. Aquele dia estava a ser tão estranho que começava a perder o controlo da situação, pensou quando Sebastian deslizou uma mão pelo seu braço.

		Nunca antes lhe tocara e agora ficava feliz por isso porque teria estado perpetuamente com os nervos em franja no escritório se lhe tivesse tocado desde o primeiro dia.

		– Não acho que devas… – Júlia não sabia como terminar a frase.

		– Tens a pele muito suave – disse Sebastian, acariciando-lhe o braço.

		– Uso creme hidratante – murmurou ela, apercebendo-se do absurdo do comentário.

		– Sim, é verdade. De pêssego, não é?

		– Sim – Júlia olhou para cima para observá-lo. Como sabia isso?

		Sebastian passou-lhe um dedo pelo cotovelo e, de novo, ela sentiu um calafrio que, desta vez, viajou desde o braço até ao peito, endurecendo os seus mamilos. E, tolamente, perguntou-se como seria sentir as suas carícias noutras partes do seu corpo.

		Mas em seguida abanou a cabeça, tentando conter a atração que sentia por ele. Por Sebastian Hughes, o seu chefe.

		Não, impossível, absurdo.

		– Sou tua assistente – disse-lhe, dando um passo atrás.

		– Durante mais uma temporada. Mas acho que a minha regra sobre não ter romances com ninguém do escritório está prestes a ser quebrada.

		– Não tenho a menor intenção de te ajudar a quebrar essa regra, Sebastian.

		Ele inclinou-se um pouco e o aroma da sua água de colónia invadiu-a. Era bem mais alto do que ela e tapava o sol do meio da tarde com o seu corpo.

		– Os teus olhos contam outra história.

		Júlia abriu muito os olhos, atónita. Sebastian sabia que se sentia atraída por ele? Bom e então?, pensou. Ela era humana e ele era um homem muitíssimo atraente.

		Mas era o seu chefe. E as mulheres que dormiam com os seus chefes tinham carreiras profissionais notoriamente curtas.

		– Não.

		Sebastian sorriu.

		– Não vamos continuar a trabalhar juntos durante muito mais tempo, Júlia.

		– Eu não sou uma aquisição – disse ela. – Não podes obrigar-me a fazer o que tu queres. E não pretendo mudar de ideias só porque te recusas a aceitar um não.

		– Sim, fá-lo-ás.

		Porque motivo estava tão convencido de que a podia ter?, perguntou-se. Júlia pensava ter escondido bem a sua atração por ele durante aqueles dois anos mas, pelos vistos, não escapara à sua atenção. Esperaria o momento adequado para aproveitar-se?

		– Senhor Hughes?

		Sebastian voltou-se para saudar um homem que se aproximava pelo caminho e Júlia aproveitou a oportunidade para desaparecer. Não sabia muito bem o que se passava, mas sabia que devia afastar-se dali o quanto antes.

		Uma vez de volta ao escritório deixou-se cair em frente à secretária, tentando recuperar a calma. Pelo menos ali sabia o que se esperava dela.

		O chef Ambrose prometeu-lhe ter preparado o menu de avaliação às sete em ponto e, enquanto se encarregava dos últimos detalhes antes de visitar Christian Hughes, tentou esquecer a conversa com Sebastian e a sua resposta à carícia dos seus dedos.

		Estava prestes a conseguir o que queria: Sebastian prometera-lhe um cargo na empresa no qual não teria chefe. Estava farta de aceitar ordens e pronta para ser ela a tomar a iniciativa.

		E não pretendia deitar tudo a perder na última hora.

		Assim, decidida, entrou no seu Volkswagen descapotável e sentou-se ao volante. Embora estivesse calor, ali não era tão insuportável como no Texas, pelo que baixou a capota e colocou os óculos de sol.

		Com um novo trabalho poderia comprar o Audi A3 descapotável com o qual sonhava. E não trabalharia para Sebastian, o que era o melhor.

		Sebastian era um homem complicado e tornava a sua vida complicada. Deveria ter-se ido embora?, perguntou-se.

		Não seria fácil porque tinha carinho pela família Hughes. Sebastian, o seu pai, Christian, a sua irmã

		Vanessa, todos se tinham transformado numa parte da sua vida e se partisse… enfim, ainda não estava preparada para isso.

		Começara de novo antes e fazê-lo outra vez não estava nos seus planos. Não lhe apetecia voltar a começar agora que estava tão perto de ter tudo o que sempre quisera: mais dinheiro, a oportunidade de ser a sua própria chefe e Sebastian Hughes.

		O quê?

		Ela não queria Sebastian Hughes!

		Júlia abanou a cabeça.

		Sim queria-o. E saber que só estariam juntos mais uma temporada ia fazer com que fosse muito difícil resistir a essa atração.


		Capítulo Dois

		Christian Hughes era e sempre seria um encanto de homem. Júlia conseguia ouvir a sua voz rouca enquanto ia para o quarto e a sua enfermeira privada, Lola, sorriu-lhe quando se cruzaram no corredor.
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